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Prezados associados, chegamos ao 
final de mais um ano de muita luta pro-
fissional, com boa resposta até agora.  
O ‘Reino da Medicina’ sofreu sérias 
ameaças, mas percebeu-se uma mobi-
lização de classe valiosa, um senso de 
respeito próprio por nossas atividades 
que, espero, se propague pelos próxi-
mos anos. Muitos se achavam inatin-
gíveis nas suas atividades e se viram 
em risco com a potencial implantação 
de medidas absurdas como o corte de 
metade do salário (Federais), ou com 
as propostas desleais de recontratuali- 
zação dos planos de saúde. Mas a parti- 
cipação nos protestos mostrou a força 
de uma classe geralmente desunida, 
como um novo cenário mais saudável 
do ponto de vista profissional. 

Surgiu ainda a polêmica da ava-
liação feita pelo Conselho Regional 
de Medicina do estado de São Paulo 
(CREMESP) dos formandos numa 
tentativa de se traçar o panorama da 
qualidade de ensino médico no estado 
de SP. Sem entrar no mérito essencial 
da questão, é notória a qualidade de-
crescente dos recém-formados, e que 

essa situação deve ter uma correção 
urgente, com a melhoria do ensino 
e da estrutura das escolas médicas. 
Essa reestruturação já tem sido feita 
de forma gradativa em muitas uni-
versidades do País, mas às custas de 
perdas na disciplina de patologia nos 
novos currículos, fato gravíssimo que 
foi discutido no 3º Fórum de Ensino em 
Patologia, em novembro.

Explorando temas mais amenos e 
não menos importantes, nessa edição 
está divulgada a primeira grade de 
programação do Congresso Brasilei-
ro de Patologia 2013, que ocorrerá em 
Florianópolis, com diversos convida-
dos internacionais já confirmados e 
atividades que cobrem todas as áreas 
de nossa prática. Como sempre, um 
evento imperdível.

Finalizando, como última edição 
do ano de 2012, toda a equipe do  
Jornal O Patologista deseja a todos boas 
festas e um ano novo cheio de realiza-
ções e alegrias! 

Abraço,
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Estamos no último trimestre do 
ano com um saldo positivo de ati-

vidades científicas e de boas notícias 
para a nossa patologia.

Em setembro tivemos a Jornada 
Internacional de Patologia, com a 
participação de Steven Billings e 
Antonio Subtil. Os dois conseguiram 
cativar o público traduzindo temas 
áridos da dermatopatologia para o 
mundo real do patologista cirúrgico, 
ensinando como lidar de forma prá-
tica com os casos que aparecem no 
dia a dia do laboratório e que, mui-
tas vezes, são diferentes do que está 
nos livros de texto.

Do congresso da Academia 
Internacional de Patologia (IAP, si-
gla em inglês) realizado na África 
do Sul, vieram duas notícias impor-
tantes. Uma de grande significado 
para a SBP, que foi a concessão da 
Medalha de Ouro ao Prof. Marcello 
Franco. Ex-presidente da SBP por 
dois mandatos, Franco é uma figura 
emblemática da patologia brasileira, 
como educador e como ser humano. 
A outra notícia que também é mui-
to significativa para nós foi a eleição 
do Prof. Eduardo Santini Araujo, de 
Buenos Aires, como novo presidente 
da IAP, comentada nas páginas des-
ta edição.

As reuniões do Núcleo de 
Especialidades têm sido manti-
das, sempre com a presença média 
de 60 participantes e com colegas 
vindos de vários estados. Para a 
última reunião deste ano está pre-
vista a vinda da Dra. Laura Tang, 
do Memorial Sloan-Kettering Cancer 
Center, de Nova York, que deverá 
abordar, entre outros, temas rela-
cionados às neoplasias neuroendó-
crinas e à doença do refluxo gastro-
esofágico.

Para o mês de novembro estamos 
organizando o III Fórum de Ensino, 
com temas relacionados aos ensinos 
de graduação, de pós-graduação e de 
residência médica. A realização desse 
fórum mostra a relevância que a SBP 
dá ao ensino da patologia no Brasil e 
aos reflexos das reformas curriculares 
que ameaçam excluir a disciplina dos 
currículos.

A programação científica do pró-
ximo Congresso Brasileiro de Patologia, 
a ser realizado em Florianópolis, está 
quase pronta e a grade científica, pu-
blicada nesta edição de O Patologista, 
dá uma boa ideia do cuidado que a 
Comissão Científica está tendo na 
seleção dos temas e na escolha dos 
convidados. A vice-presidente de 
Assuntos Acadêmicos, Dra. Myriam 
Hahn, desde o término do último 
congresso assumiu a coordenação 
da Comissão Científica e vem traba-
lhando de forma incansável. Todos 
os colegas envolvidos nas atividades 

científicas são profissionais que sacri-
ficam muito das suas atividades para 
que todos possam desfrutar de um 
congresso de grande utilidade prática 
e que represente, também, uma opor-
tunidade de convívio em uma das ci-
dades mais aprazíveis do Brasil. 

Finalmente, a recontratualização 
com as operadoras de planos de saú-
de tem agregado os colegas em vários 
estados, na defesa dos interesses pro-
fissionais, e isso é muito bom. 

Um final de ano positivo
Palavra do presidente

Carlos Renato Almeida Melo
Presidente da Sociedade Brasileira de Patologia
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algumas poucas citações a mais, em um 
espaço de dois anos, pode fazer uma 
grande diferença para o Jornal”, afir-
ma Barbosa. Inclusive, isso contribuiria 
para um melhor posicionamento do pe-
riódico no ranking da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), que atualmente é B4 
nas áreas I, II e III da medicina.

Já a Autopsy and Case Reports (A&CR) 
é uma revista eletrônica trimestral edi-
tada pelo Hospital Universitário da 
Universidade de São Paulo (USP). Desde 
2011 – ano em que iniciou suas ativida-
des – já publicou sete edições e 56 artigos 
científicos. A editora-chefe Maria Claudia 

Capa

Apesar de a criação do SciELO 
Brasil, em 2007, ter impulsiona-
do a qualificação de publicações 

científicas nacionais, a visão da pesquisa 
como uma atividade profissional só recen-
temente vem se integrando à área médica, 
em geral, e à patologia, especificamente.

Nos últimos anos, a média de pu-
blicações no periódico bimestral da 
Sociedade Brasileira de Patologia 
Clínica e Medicina Laboratorial 
(SBPC/ML), da Sociedade Brasileira 
de Patologia (SBP) e da Sociedade 
Brasileira de Citopatologia (SBC), tem 
sido 10 artigos por edição – 60 publica-
dos anualmente. “Como um dos itens 

necessários para o periódico permane-
cer indexado no SciELO é manter essa 
média de publicações, esse número não 
pode diminuir.” Mas não há motivo 
para preocupação, afirma o editor as-
sociado do Jornal Brasileiro de Patologia e 
Medicina Laboratorial (JBPML), Alfredo 
Barbosa, pois o mesmo tem recebido o 
dobro de submissões solicitando aná-
lise para publicação do que o espaço 
disponível.

Para o JPBML melhorar o fator de im-
pacto – medido em 0,741 – é um passo 
decisivo para a indexação em bancos de 
dados de maior penetração na comuni-
dade científica internacional. “Apenas 

Ciência
emergente
Jornal Brasileiro de
Patologia e Medicina 
Laboratorial (JBPML) e 
Autopsy and Case Reports 
(A&CR) são os principais 
veículos científicos brasileiros 
na área de patologia
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o mesmo indicador com referência na 
base de dados Scopus (Elsevier B.V.).

Os maiores entraves da produção 
científica nacional, segundo ela, são 
questões como a endogenia no corpo 
editorial, a barreira na língua e o ama-
dorismo dos editores que conhecem 
ciência, mas não têm experiência sobre 
editoração e criação de um corpo edito-
rial eficiente. E, para reverter a situação, 
recomenda mudança de paradigmas na 
educação dos alunos e na capacitação 
e valorização dos pesquisadores nacio-
nais. Maria Claudia enfatiza ainda que 
toda publicação tem o seu valor e esse 
aspecto não se encontra apenas no ine-
ditismo, no desconhecido, na raridade 

Nogueira Zerbini, conta que a A&CR tem 
investido na qualidade de suas publica-
ções com o objetivo de ganhar visibili-
dade e ser indexada por bases de dados 
qualificadas, para então poder ter aferido 
o seu fator de impacto. “É um caminho 
árduo, mas que pode ser alcançado, com 
trabalho sério e a dedicação de todos os 
profissionais envolvidos.” 

Durante a própria formação médi-
ca, observa ela, o ensino ainda é mui-
to mais dirigido à informação do que 
propriamente ao desenvolvimento do 
conhecimento, ferramentas de investi-
gação científica e ao questionamento 
crítico das verdades estabelecidas. 

Maria Claudia ressalta ainda que 
os periódicos nacionais continuam 
sendo a segunda opção de publicação 
dos pesquisadores brasileiros que que-
rem ver seus trabalhos lidos e citados. 
“Muitos pesquisadores de nossa co-
munidade científica procuram periódi-
cos internacionais indexados e com um 
bom fator de impacto na hora de publi-
car.” Ainda assim, em relação ao índice 
H de 224 países, a produção científica 
nacional em patologia ocupa o 22º lu-
gar, segundo o SCImago Journal and 
Country (SJR). Para a editora-chefe da 
A&CR, esta colocação pode ser consi-
derada razoável em relação à especiali-
dade, quando comparada à posição de 
20º lugar que o País ocupa no ranking 
de artigos médicos em geral, segundo 

ou na grande descoberta. Para ela, a 
revista ou jornal são também uma troca 
de experiência, uma forma diferente de 
analisar um caso e, mais importante, o 
ensinamento que pode oferecer. “A in-
ter-relação entre as áreas clínica, radio-
lógica e anátomo-patológica, caracteriza 
uma das prioridades da A&CR.”

Na opinião de Barbosa, não adianta 
apenas os editores e as diretorias das 
sociedades responsáveis pelo periódi-
co trabalharem para que o JBPML con-
quiste uma posição melhor que a atual. 
“O ‘tendão de Aquiles’ dessa desejada 
performance está na própria comuni-
dade científica que o mantém, sócios 
ou não da SBPC/ML, SBP e SBC.”

JB
PM

L/
D

iv
ul

ga
çã

o

1. O JBPML é o periódico bimestral da Sociedade Brasileira de Patologia Clínica e Medicina 

Laboratorial (SBPC/ML), da Sociedade Brasileira de Patologia (SBP) e da Sociedade Brasileira de 

Citopatologia (SBC)

2. Desde 2011, a A&CR já publicou sete edições e 56 artigos científicos

3. Capa da Edição número 4 (julho/agosto 2012) do volume 48 do JBPML.
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dimentos, à medida que foram suspen-
sos os atendimentos, exames deixaram 
de chegar aos laboratórios”, esclareceu.

A SBP está integralmente alinhada 
com a mobilização nacional das enti-
dades médicas contra os abusos pra-
ticados pelas operadoras de planos de 
saúde. Segundo Ramos, a Sociedade 
está divulgando o movimento nos 
consultórios e pontos de atendimen-
tos. Além de mostrar a carta aberta 
das entidades e todas as reivindica-
ções e, em conformidade com a comis-
são de honorários estadual da AMB e 
seccional da SBP, expondo as datas de 
início e término de cada atendimento. 

A campanha nacional intitulada O 
Brasil tem urgência de ser bem tratado, 
especialmente no campo da saúde contou 
com algumas frentes diferentes. A pri-
meira é a crítica aberta a alguns planos 
de saúde, que encarecem os custos ao 

consumidor e oferecem serviços de 
qualidade duvidosa. 

É assim que pensa, por exemplo, 
o presidente do Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo 
(Cremesp), Renato Azevedo. “Os mé-
dicos exigem melhorias em suas con-
dições de trabalho e na rede assisten-
cial. Em busca de lucros astronômicos, 
os abusos das operadoras de planos 
de saúde contra médicos e pacientes 
só aumentam. Apoiamos incondicio-
nalmente os atos de protestos e a mo-
bilização nacional dos profissionais”, 
disse o dirigente, em nota oficial pu-
blicada no site do Cremesp.

No estado de São Paulo as manifes-
tações foram marcadas pela suspen-
são do atendimento a alguns planos 
de saúde (confira box ao lado com a lista 
completa), além da paralisação em ro-
dízio de todas as especialidades, ou 
seja, a cada dia um grupo de médicos 
da mesma área não trabalhou. Vale 
lembrar que procedimentos emergen-
ciais foram atendidos normalmente.

Outro ponto da campanha é a 
busca da valorização do médico no 
Sistema Único de Saúde (SUS). “É 
preciso uma política pública clara de 
formação adequada que incentive o 
médico a assumir compromisso com o 
SUS, através de uma carreira de esta-
do, com remuneração compatível com 

SBP apoia mobilização
nacional dos médicos
Entidade adere ao movimento que reivindica melhores 
honorários e postura adequada de algumas operadoras 
de planos de saúde

Outubro é o mês do médico e no 
dia 18, especificamente, foi co-

memorado o dia desse profissional 
com papel decisivo na área da saúde. 
Em 2012, além de comemorações e 
homenagens, esses profissionais deci-
diram se unir em busca de melhores 
condições de trabalho, em protesto 
contra alguns planos e operadoras 
de saúde. A Sociedade Brasileira de 
Patologia (SBP) aderiu ao movimento 
desde o início das negociações.

Voz ativa da instituição durante o 
período de protestos, o vice- presiden-
te para assuntos profissionais da SBP, 
Carlos Alberto Fernandes Ramos, ex-
plica como a entidade se posicionou. 
“Os laboratórios de Patologia segui-
ram as orientações estabelecidas pelas 
comissões estaduais da Associação 
Médica Brasileira (AMB). Como os pa-
tologistas não são geradores de proce-
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sua formação e responsabilidade”, 
completou Azevedo.

Para o vice-presidente da SBP, o 
dia a dia de médicos e pacientes pre-
cisa desse tipo de alerta. “O protesto 
médico também é dirigido contra os 
abusos praticados pelos planos de 
saúde, entre os quais, a interferência 
na relação médico-paciente, com res-
trição à realização de exames comple-
mentares”, exemplificou.

Organização do movimento
Em conjunto, a AMB, os conselhos 
regionais de cada estado e todas as 
especialidades médicas organizaram 
um cronograma de ações para mostrar 
as dificuldades da classe e evidenciar  
as improbidades de algumas operado-
ras de planos de saúde.

Confira o passo a passo das manifestações:
A suspensão do atendimento médi-

co a usuários dos planos de saúde ocor-
reram de maneira variável, em pratica-
mente todos estados do Brasil, com os 
seguintes pontos em comum:

- Protestos foram organizados por tem-
po determinado, de forma geral, em 
períodos de três a quinze dias;

- As operadoras atingidas foram aque-
las que não atenderam às convoca-
ções das entidades médicas para 
negociação de honorários e outros 
itens da pauta de negociação;

- Em cada um dos 27 estados do 
País, a coordenação do movimen-
to ficou sob responsabilidade da 
comissão estadual de honorários 
médicos da AMB;

- A principal reivindicação é a va-
lorização dos honorários mé-
dicos, que deve ser referencia-
da pela Classificação Brasileira 
Hierarquizada de Procedimentos 
Médicos (CBHPM). É exigida a re-
contratualização com cláusulas e 
condições que determinem a recu-
peração anual de perdas de acordo 
com índices firmados em contratos;

- Os especialistas também protestam 
a interferência dos planos de saú-
de na relação médico-paciente, 
por exemplo, com restrição à re-
alização de alguns exames, o que 
pode afetar diretamente em um 
diagnóstico errôneo.

Resultados
De acordo com o Carlos Alberto 
Ramos, a primeira conquista do movi-
mento organizado foi a grande reper-
cussão junto à mídia. “A população 
tomou conhecimento da intolerância 
da maioria das operadoras de planos 
de saúde e, assim, tornou-se aliada da 
classe médica”, comentou.

Algumas negociações regionais 
mostraram progresso, como foi o caso 

da Fundação da Seguridade Social 
(GEAP), na Paraíba, onde os patologis-
tas do estado conseguiram boas condi-
ções para implantação da CBHPM. 

Atualmente, a orientação é dar 
maior atenção ao processo de refor- 
matação dos contratos de labora- 
tórios com os planos de saúde, de  
acordo com orientação da Agência 
Nacional de Saúde (ANS). Até o dia 
17 de novembro, os contratos devem 
indicar com clareza os preços e índices 
anuais de reajuste. “Os patologistas es-
tão instruídos para aceitarem apenas 
contratos que contemplarem a CBHPM, 
além de índices de atualização que ao 
menos reponham as perdas inflacioná-
rias”, concluiu o médico patologista. 

Planos de saúde
afetados na paralisação 

dos médicos em
São Paulo

GREEN LINE
INTERMÉDICA

ITÁLICA
METRÓPOLE

PREVENT SÊNIOR
SANTA AMÁLIA

SÃO CRISTÓVÃO
SEISA

TRASMONTANO
UNIVERSAL
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no número de pessoas responsáveis pela 
sua organização, haverá um grupo de 
trabalho denominado Coordenação da 
Comissão Científica. Este será formado 
por Adriana Marques Caroli de Freitas 
Bottino, Alexandre Cavalca Tavares, 
Carlos Renato Almeida Melo, Emilio 
Marcelo Pereira, Leonard Medeiros da 
Silva, Sueli Aparecida Maeda Pereira e 
Vera Lucia Nunes Pannain.

O grupo elaborou uma grade de 
atividades que contemplam, além  
de 20 especialidades, assuntos pro-
fissionais, ensino em patologia, ges-
tão laboratorial e sessão interativa. 
As atividades planejadas são cursos 
longos e curtos, minissimpósios, me-
sas redondas, seminários de lâminas, 
incluindo o seminário dos residentes 
Como Eu Diagnostico, apresentação de 
pôsteres e apresentação oral dos tra-
balhos. 

A atividade Como Eu Diagnostico, 
à semelhança do que vemos em con-
gressos da área clínica, denominada 
Como Eu Trato, foi planejada para que 
um ou dois temas que ofereçam di-

Primeiras definições do Congresso  Brasileiro de Patologia de 2013
Evento acontecerá na cidade de Florianópolis (SC) e já tem
presença confirmada de 13 convidados internacionais

Científico

P rezados colegas, a Sociedade 
Brasileira de Patologia (SBP) reali- 

zará entre os dias 13 e 16 de novembro 
de 2013, no CentroSul — Centro de 
Convenções de Florianópolis, na cida-
de de mesmo nome, no estado de Santa 
Catarina, o seu XXIX Congresso Brasileiro 
de Patologia, o qual terá como presidente 
o patologista Gianfranco Colombeli. 

O tema Patologia na Prática Médica: 
Ciência em Benefício do Paciente norteará 
a programação científica do encontro. 
E a escolha dessa temática objetivou 
contemplar o exercício da especialidade 
com ênfase nos avanços técnico-científi-
cos, aplicado ao diagnóstico e à correla-
ção com as demais especialidades mé-
dicas, que atuam de forma direta com 
cada área da anatomia patológica. A 
SBP acredita que a programação desse 
congresso trará, não somente o aprimo-
ramento da prática diária na patologia, 
mas também do desenvolvimento cien-
tífico para o benefício do paciente. 

Na organização das atividades cien-
tíficas, ao invés de se ter somente presi-
dente, vice-presidente e mais um peque-

ficuldades diagnósticas, possam ser 
debatidos entre os patologistas convi-
dados e os congressistas. A carga ho-
rária, datas e horários das atividades 
de cada especialidade já estão defini-
dos e poderão ser consultados no site 
da SBP: www.sbp.org.br. 

O programa preliminar já está sen-
do preparado pela Comissão Científica 
Adjunta, que é composta por patologis-
tas experts que foram convidados para 
organizar as atividades científicas re-
lacionadas com as suas especialidades. 
Haverá ainda, 13 convidados interna-
cionais que irão participar de diversas 
atividades do Congresso. Além desses 
especialistas, ministrarão conferências 
magnas os doutores Longwen Chen, 
Daniel Brat, Wolfram Klapper, Gregory 
Lauwers, Andrea Richardson e Jeffrey 
Myers. Confira todos os nomes e espe-
cialidades dos médicos no box abaixo.

Como tem acontecido nos últimos 
eventos, também já está definido 
que serão concedidas 16 bolsas para 
os residentes participantes, 10 para 
os melhores trabalhos apresentados 
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sob a forma de pôster e 6 para os ca-
sos selecionados para o Seminário de 
Lâminas dos Residentes. Além desses, 
os 10 melhores trabalhos seleciona-
dos para a apresentação oral tam-
bém serão contemplados.

Acompanhe nas próximas edições 
do jornal O Patologista e no site do 
Congresso (que irá ao ar em breve), 
a evolução da programação científica 
que contribuirá para o aprimoramen-
to do exercício da patologia de todos 

que forem à cidade de Florianópolis.

Myriam Dumas Hahn
Presidente da Comissão Científica e da 

Coordenação da Comissão Científica do 
XXIX Congresso Brasileiro de Patologia

Primeiras definições do Congresso  Brasileiro de Patologia de 2013

4ª FEIRA 13/11
Sambaqui sala 5:  

500  pessoas
Sambaqui sala 3:  

250 pessoas
Sambaqui sala 1: 

250 pessoas  
Arvoredo  sala 2: 

250 pessoas
Arvoredo sala 4:  

250 pessoas 
Jurerê:

230 pessoas
Joaquina:

230 pessoas
Cacupé:

70 pessoas
Tapera:

70 pessoas

14h00 - 16h30 Curso longo 0 - Parte I Curso curto

Patologia 
Mamária

Dermatopatologia
Patologia 

Gastrointestinal
Patologia 

Ginecológica
Neuropatologia

Patologia 
Pulmonar

Patatologia Pediátrica/
Feto-pacentária

Nefropatologia/ 
Patologia transplante

16h30 - 17h00 INTERVALO

17h00 -19h30 Curso longo - Parte II Curso curto

Patologia 
Mamária

Dermatopatologia
Patologia 

Gastrointestinal
Patologia 

Ginecológica
Hematopatologia:   

Medula óssea
Patologia 
Endócrina

Patologia Infecciosa Patologia Cardíaca

20h00 Abertura

21h00 Coquetel

5ª FEIRA 14/11
Sambaqui sala 5:  

500  pessoas
Sambaqui sala 3:  

250 pessoas
Sambaqui sala 1: 

250 pessoas  
Arvoredo  sala 2: 

250 pessoas
Arvoredo sala 4:  

250 pessoas 
Jurerê:

230 pessoas
Joaquina:

230 pessoas
Cacupé:

70 pessoas
Tapera:

70 pessoas

08h30 - 11h00 Curso longo. Parte I Minissimpósio Minissimpósio Curso curto Curso curto Curso curto

Patologia Óssea/
Partes Moles

Citopatologia Uropatologia
Patologia 
Mamária

Dermatopatologia
Hematopatologia: 
neoplasia linfóide

Patologia 
Hepática

Patologia Cabeça- 
pescoço/Patologia Oral

11h00 - 11h30 INTERVALO

11h30 - 12h30
Neuropatologia 

Conferência: 
Daniel Brat

 Pulmão - 
Conferência: 

Jesse McKenney

12h30 - 14h00 ALMOÇO

14h00- 15h00 Visita aos pôsteres I

15h00 - 16h30 Tema livre. Apresentação oral

16h30 - 17h00 INTERVALO

17h00 - 19h30 Curso longo. Parte II Minissimpósios Minissimpósios Minissimpósios Curso curto Curso curto

Patologia Óssea/
partes moles

Citopatologia Uropatologia
Patologia 
Ginecológica

Patologia 
Gastrointestinal

Patologia 
Cirúrgica

Patologia 
Molecular Básica

Autópsia
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6ª FEIRA 15/11
Sambaqui sala 5:  

500  pessoas
Sambaqui sala 3:  

250 pessoas
Sambaqui sala 1: 

250 pessoas  
Arvoredo  sala 2: 

250 pessoas
Arvoredo sala 4:  

250 pessoas 
Jurerê:

230 pessoas
Joaquina:

230 pessoas
Cacupé:

70 pessoas
Tapera:

70 pessoas

08h00 - 10h00 Seminário de lâmina

Patologia Óssea/
Partes Moles

Citopatologia Hematopatologia
Patologia 

Ginecológica
Dermatopatologia

Patologia 
Gastrointestinal

Neuropatologia
Nefropatologia/

Patologia 
transplante

10h00 - 10h30 Assembleia geral 
ordinária 

INTERVALO

10h30 - 12h00

12h00 - 13h00

Patologia 
Mamária - 

Conferência: 
Andrea 

Richardson  

Citopatologia 
-  Conferência: 
Chen Longwen

13h00 - 14h00 ALMOÇO

14h00 - 15h00 Visita aos pôsteres II

15h00 - 16h30 Como eu diagnostico

Patologia 
Mamária

Uropatologia
Patologia 

Cabeça- pescoço/
Patologia Oral

Patologia 
Hepática

Patologia Cirúrgica
Patologia 
Pulmonar

Patatologia 
Pediátrica/Feto-

pacentária
Patologia Endócrina

16h30 - 17h00 INTERVALO

17h00 - 19h00 SESSÃO INTERATIVA

SÁBADO 16/11
Sambaqui sala 5:  

500  pessoas
Sambaqui sala 3: 

250 pessoas
Sambaqui sala 1: 

250 pessoas  
Arvoredo  sala 2: 

250 pessoas
Arvoredo sala 4:  

250 pessoas 
Jurerê:

230 pessoas
Joaquina:

230 pessoas
Cacupé:

70 pessoas
Tapera:

70 pessoas

08h00 - 10h00 Seminário de lâminas

Patologia Mamária Uropatologia
Patologia 

Cabeça- pescoço/
Patologia Oral

Patologia 
Hepática

Patologia 
Cirúrgica

Seminário dos 
Residentes

Patatologia 
Pediátrica/Feto-

pacentária

10h00 - 10h30 INTERVALO

10h30 - 11h30 Visita aos pôsteres III

11h30 - 12h30
Hematopatologia 

- Conferência: 
Wolfram Klapper

Patologia 
Gastrointestinal - 

Conferência: Gregory 
Lauwers 

12h30 - 14h00 ALMOÇO

14h00 - 15h30 Mesa-redonda

Ensino em Patologia: 
graduação, residência 

médica e pós-graduação

Atividade 
profissional

15h30 - 16h00 INTERVALO

16h00 - 17h30 Como eu diagnostico

Patologia 
Gastrointestinal

Hematopatologia
Patologia 

Ginecológica
Dermatopatologia Citopatologia

Patologia óssea/
partes moles

Neuropatologia
Gestão 

Laboratorial

21h00
Festa de 

encerramento

Científico



Outubro/Novembro/Dezembro 2012

11

Patologista argentino é o novo presidente da IAP

No último Congresso da 
International Academy of Pathology 
(IAP), realizado no mês de outubro 
na África do Sul, o especialista ar-
gentino Eduardo Santini Araujo foi 
eleito o novo presidente da insti-
tuição. Esta foi a primeira vez que 
a eleição ocorreu por voto direto e 
não por nominação. 

Desde 1996, o especialista ocu-
pa o cargo de vice-presidente do 
Comitê Executivo da IAP para 
a América do Sul e participa de 
várias divisões asiáticas e euro-
peias. Ele se dedica há 36 anos à 
Patologia Óssea e de Partes Moles 
e é professor do Departamento de 

Patologia da Escola de Medicina da 
Universidade de Buenos Aires.

Por dois períodos ocupou po-
sições nos Comitês Financeiro e 
Educacional e contribuiu para a 
criação ou reativação de várias divi-
sões latino-americanas. 

Segundo Eduardo Santini 
Araujo, suas metas para o próximo 
biênio são: tornar a IAP mais sen-
sível às necessidades de suas várias 
divisões, tornando a Academia mais 
solidária e mais inclusiva; além de 
desenvolver uma maior interação 
acadêmica entre todas as divisões e 
criar um programa tutorial para jo-
vens patologistas. 

Aconteceu

Marcello Franco
recebe medalha
de ouro

Nesse mesmo evento, o médico  
patologista Marcello Franco pas-
sou a fazer parte do seleto grupo 
daqueles que foram agraciados 
com uma medalha de ouro da 
instituição. Ele recebeu o prêmio 
devido ao seu trabalho como co-
laborador e educador. A SBP para-
beniza a conquista e sente muito 
orgulho de poder compartilhar 
essa honraria que muito dignifica 
a patologia brasileira.
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